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 Com  um  olhar  voltado  para  as  dimensões  humanas  da  mudança  ambiental  global  e  a 

 jus�ça  social,  Vásquez-León  discute  como  as  ferramentas  audiovisuais  podem  transcender  a 

 academia,  impactando  diretamente  as  comunidades  pesquisadas  e  desafiando  preconceitos 

 arraigados.  Em  entrevista  durante  sua  passagem  pela  PUC-Rio,  em  agosto  deste  ano, 

 quando  ministrou  o  minicurso  "Etnografia  e  Filme  Etnográfico"  no  Programa  de 

 Pós-Graduação  em  Comunicação  Social,  Vásquez-León  compar�lhou  reflexões  sobre  as 

 potencialidades  do  filme  etnográfico,  reafirmou  sua  crença  no  papel  do  audiovisual  como 

 catalisador  de  diálogos  transformadores  entre  antropólogos  e  comunidades  e  comentou  os 

 desafios  é�cos  e  metodológicos  dessa  abordagem,  que  busca  equilibrar  rigor  cien�fico  e 

 compromisso com os pesquisados. 

 De que modo o fazer �lmico pode ser uma ferramenta para a etnografia? 

 Marcela  Vásquez-León:  Eu  acho  que  o  filme  etnográfico  tem  um  grande  valor,  porque  hoje  a 

 pesquisa,  para  mim,  como  antropóloga,  tem  que  ser  muito  mais  que  uma  questão 

 acadêmica.  Há  muitas  situações  de  injus�ça  social.  Antropólogos  e  pessoas  que  fazem 

 etnografia  geralmente  trabalham  com  comunidades  que  são  marginalizadas,  pouco 

 representadas.  Então,  quando  entramos  nesse  mundo,  nessas  culturas,  nessas  situações  de 

 pessoas que a sociedade deixa de lado, também temos uma responsabilidade. 

 O  filme  etnográfico,  ou  a  etnografia  visual,  abre  possibilidades  de  mostrar  coisas  que,  dentro 

 do  texto  tradicional,  são  invisíveis.  Não  somente  o  que  as  pessoas  falam,  mas  todo  o 

 entorno  visual  das  nossas  culturas,  da  nossa  vida,  trazem  uma  dimensão  importante  à 

 etnografia  tradicional.  [Ao  mesmo  tempo,]  a  etnografia  sempre  u�lizou  metodologias  visuais. 

 Existem  muitos  filmes  etnográficos  de  princípios  do  século  XIX,  XX,  fotografias  an�gas  de 

 na�vos  estudados  por  antropólogos  de  fora,  que  mostravam  as  pessoas  como  se  ficassem 

 está�cas  no  momento.  Isso  tudo  favoreceu  um  projeto  colonial  de  fazer  parecer  que  as 

 pessoas na�vas fossem de outra época, e já não exis�ssem mais. 

 Essa  questão  de  como  o  outro  é  apresentado  na  sociedade  pode  ser  horrível,  não  é?  As 

 pessoas  marginalizadas  são  representadas,  na  maioria  das  vezes,  por  pessoas  que  têm 

 poder  dentro  da  sociedade.  Então,  como  antropóloga  fazendo  etnografia,  eu  busco  entender 
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 outros  modos  de  ver,  a  par�r  do  ponto  de  vista  dessas  pessoas.  O  filme  etnográfico  é 

 importante  por  isso,  por  poder  mostrar  esse  Outro,  as  pessoas  marginalizadas  pela 

 sociedade  do  ponto  de  vista  delas,  e  �rar  muito  do  que  você  assume.  Os  preconceitos  que 

 temos  de  outras  sociedades,  de  outras  culturas,  vêm  do  que  as  pessoas  que  têm  poder 

 representam, ou as pessoas que têm poder mostram dessas outras culturas, ou desse Outro. 

 E  esse  é  um  grande  problema,  mas  a  etnografia  visual  tem  mudado  muito.  Já  existem  muitos 

 exemplos  de  etnografia  visual  em  que  o  etnógrafo  trabalha  com  as  pessoas  que  estão  sendo 

 estudadas para que elas mesmas produzam essa etnografia visual. 

 Durante  a  pesquisa  etnográfica,  o  pesquisador  levanta  um  volume  muito  maior  de 

 informações,  já  que,  no  filme,  alguns  recortes  precisam  ser  feitos.  Como  selecionar  o 

 que entra e o que fica de fora no produto final? 

 Marcela  Vásquez-León:  Uma  coisa  é  fazer  etnografia  tradicional,  em  que  você  passa  um  ou 

 dois  anos  fazendo  trabalho  de  campo,  fazendo  entrevistas  em  profundidade,  fazendo 

 observação  par�cipa�va,  e  depois  você  analisa  os  dados  e  faz  publicações  escritas.  Isso  é 

 muito diferente de mostrar toda a parte visual. 

 O  filme  etnográfico  é  parte  da  antropologia  visual,  é  uma  metodologia.  É  um  filme  que 

 precisa  de  anos  de  pesquisa,  para  entender  realmente  qual  é  a  situação  que  você  está 

 pesquisando,  ter  contato  de  perto  com  as  pessoas  dessa  comunidade.  Então,  requer  uma 

 negociação  com  as  pessoas  com  quem  você  trabalha,  tem  que  ser  uma  criação  mútua.  É 

 preciso  que  eles  confiem  em  você,  que  você  confie  neles  e  que  sejam  criadas  parcerias. 

 Filmar  com  a  antropologia,  como  ferramenta  antropológica,  significa  entrar  na  dimensão  das 

 pessoas  que  você  está  estudando.  Mas  tem  que  haver  sempre  uma  negociação  com  as 

 comunidades.  Elas  têm  que  estar  de  acordo  com  a  forma  que  você  as  está  retratando.  Então, 

 todo  esse  exercício  de  fazer  etnografia  é  um  exercício  também  de  ques�onar  sua  própria 

 bagagem  cultural,  suas  próprias  ideias  que  podem  ser  completamente  erradas,  e  a  forma 

 como você está analisando as coisas. 
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 E,  no  campo,  você  vai  perceber  que  as  comunidades  não  são  homogêneas.  Tem  muita 

 divergência  de  ideias,  de  opiniões.  Como  você  vai  mostrar  isso?  Eles  querem  que  você 

 mostre.  Qual  é  o  obje�vo  final?  Quem  é  a  audiência  final?  Sobre  tudo  isso  você  tem  que 

 estar  muito  seguro,  à  medida  que  vai  fazendo  o  trabalho.  É  preciso  conhecer  muito  bem  as 

 comunidades  para  saber  com  quem  falar,  e  para  que  eles  também  tenham  a  sensação  de 

 que  podem  falar  para  você  o  que  eles  querem  falar.  Você  pode  fazer  muitas  entrevistas, 

 pode  escolher  o  que  acha  que  é  melhor,  mas  tem  que  perguntar  para  eles  também:  “Dessa 

 entrevista  que  eu  fiz  com  você,  qual  é  a  parte  mais  importante  que  você  queria  ressaltar?”. 

 Claro  que  tem  muitos  outros  elementos  a  serem  trabalhados,  não  somente  a  mensagem 

 oral.  Se  a  pessoa  falou  resumidamente  ou  foi  muito  prolixa,  você  precisa  cortar.  E  é  di�cil. 

 Não é fácil para um etnógrafo. Cortar é a coisa mais di�cil. 

 Outra  parte  interessante  do  filme  etnográfico  é  poder  trabalhar  em  grupos  interdisciplinares, 

 o  que  eu  acho  que  ajuda  muito.  Quando  eu  faço  um  filme  etnográfico,  a  pessoa  que  está 

 filmando,  geralmente,  não  é  um  antropólogo.  E  a  pessoa  que  está  filmando  tem  uma  noção 

 muito  clara  do  trabalho  que  significa  depois  editar,  transcrever,  fazer  tudo  isso.  O 

 antropólogo  está  acostumado  a  trabalhar  por  anos  em  um  único  projeto.  Mas  quem  atua  na 

 área  de  mídia  geralmente  quer  gravar  um  produto  rápido  e  já  par�r  para  outro.  Aí  você  tem 

 que negociar novamente. 

 E como é essa negociação com um editor? 

 Marcela  Vásquez-León:  É  muito  di�cil.  Essa  pessoa  tem  que  entender  o  que  você  quer,  e 

 você  também  tem  que  entender.  Os  dois  trabalham  dentro  de  limites.  Ter  um  grupo 

 interdisciplinar  é  muito  importante  por  isso,  porque  aí  não  vale  somente  o  que  o  etnógrafo 

 quer  fazer,  mas  o  que  o  produtor  também  quer  fazer  ou  o  que  é  possível  fazer.  Tudo  isso 

 somado às comunidades. É muito trabalho. 

 E  uma  coisa  que  a  gente  faz  sempre  é  voltar  à  comunidade,  para  mostrar  um  rascunho  inicial 

 ou  mostrar  as  entrevistas  iniciais.  E  aí  as  pessoas  falam:  “Eu  não  quero  sair  assim,  eu  não 

 gostei  como  eu  falo  lá,  não  me  coloque”,  ou:  “todo  mundo  gostou  da  fala  dessa  pessoa”. 
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 Então,  você  toma  nota  de  tudo,  e  depois  volta  para  eles  com  uma  coisa  melhor.  Eu  faço  três, 

 quatro  amostras  diferentes,  e  eles  vão  falar  suas  percepções  e  o  que  pode  ser  ajustado. 

 Nessa  troca,  muitas  vezes  você  tem  que  tomar  decisões  que  não  quer.  E  tem  que  �rar  coisas 

 que não gostaria de �rar. 

 Uma  coisa  que  eu  fiz  quando  trabalhei  com  uma  comunidade  de  pescadores  foi,  além  do 

 filme,  criar  um  website.  E  aí,  no  website,  eu  pude  colocar  mais  testemunhos  deles,  que 

 acabei não colocando no filme. São várias formas de apresentar o conteúdo. 

 Você acompanha o trabalho na ilha de edição? 

 Marcela  Vásquez-León:  Sim,  acompanho  todo  o  tempo.  A  gente  transcreve  tudo,  e  aí  eu 

 começo  a  ler  e  pensar,  como  se  faz  na  etnografia  tradicional.  Depois  eu  começo  a  ver  os 

 temas  que  são  chaves  e  divido  por  cores  diferentes.  E  aí,  já  sabendo  quais  são  os  diferentes 

 temas, vou escolhendo os áudios. 

 Depois  a  gente  tem  que  ver  a  parte  visual.  Alguns  áudios  vão  precisar  de  muita  imagem  para 

 cobrir,  porque  estão  explicando  uma  coisa  importante.  Por  exemplo,  se  você  está  falando  de 

 um  conhecimento  ecológico  tradicional,  se  a  comunidade  fala  que  há  uma  seca  terrível,  você 

 precisa  de  uma  representação  visual  disso,  para  que  as  pessoas  vejam  como  é  a  seca  e  que 

 ela  acabou  com  tudo.  Então,  depois  de  ouvir  tudo,  você  tem  que  voltar  para  pegar  mais 

 imagens. É um processo. Vai melhorando até que as coisas saiam como você gosta. 

 Dentro  das  comunidades  também  há  hierarquias,  pessoas  com  mais  poder  do  que  outras. 

 Essas  sempre  querem  estar  em  destaque  todo  o  tempo.  Então  você  tem  que  saber  como 

 manejar  essa  situação.  E  isso  muitas  vezes  só  se  aprende  com  a  experiência  e  com  a 

 in�midade  que  se  cria.  Você  pode  fazer  piada:  “Ah,  você  sempre  quer  sair  porque  você  é  o 

 mais  importante  da  comunidade.  Agora  não  vamos  colocar  você,  deixe  que  os  outros  falem”. 

 Coisas assim. 
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 Quais são as principais etapas para a elaboração de um filme etnográfico? 

 Marcela  Vásquez-León:  Eu  nunca  penso  em  fazer  um  filme  etnográfico  antes  de  fazer  muita 

 etnografia. Para mim, o filme etnográfico é a finalização de uma etapa. 

 Por  exemplo,  eu  trabalhei  mais  de  20  anos  com  pescadores.  Eu  nunca  pensei  em  fazer  filme 

 etnográfico,  mesmo  que  eu  adorasse  essa  parte  visual  da  vida  deles,  o  trabalho  deles,  numa 

 área  tão  bonita.  Mas  nunca  pensei  em  fazer,  até  que  eles  me  propuseram:  “Você  sabe  o  que 

 a  gente  está  falando,  mas  quem  está  na  Cidade  do  México,  tomando  decisões,  não  nos 

 entende. Eu posso explicar em palavras, mas eles não vão entender.” 

 A  mesma  coisa  aconteceu  quando  eu  comecei  a  trabalhar  com  coopera�vas  de  pequenos 

 produtores.  Eles  queriam  mostrar  as  grandes  coisas  que  eles  �nham  feito  por  conta  própria, 

 coisas  que  ninguém  acreditava.  Então,  a  gente  fez  um  documentário  com  eles  e  foi  muito 

 ú�l,  porque  depois  eles  conseguiram  pegar  um  emprés�mo  de  um  banco.  Coisas  muito  boas 

 podem sair de projetos assim. Mas isso foi um feito muito específico. 

 Esse  foi  o  primeiro  filme  etnográfico  que  eu  fiz  (VÁSQUEZ-LEÓN,  2009).  Depois,  eu  trabalhei 

 com  eles  por  cinco  anos.  Eu  ia  em  todos  os  verões  ficar  com  eles  para  ver  como  as 

 coopera�vas  iam  mudando.  Fizemos  um  livro,  em  que  eles  par�ciparam  também,  e  depois 

 esse  filme.  Eu  fiz  para  duas  coopera�vas  diferentes.  E  com  os  pescadores  eu  comecei 

 fazendo coisas pequenas, mas eles gostaram. 

 Por  causa  de  um  conflito  polí�co  envolvendo  os  pescadores,  eu  decidi  ser  a  narradora  e  me 

 colocar  como  a  pessoa  principal  que  está  falando.  Alguns  dos  líderes  dos  pescadores  foram 

 presos  e  até  assassinados.  Não  pelo  filme,  mas  antes.  É  uma  situação  muito  crí�ca,  que 

 requer  a  reflexão  sobre  como  fazer  uma  etnografia  visual  de  forma  que  não  prejudique  as 

 comunidades pesquisadas ainda mais. Essa é uma grande responsabilidade. 

 Então,  a  primeira  etapa  é  fazer  a  pesquisa  etnográfica,  que  pode  durar  muito  tempo.  Depois, 

 se  dá  para  fazer  o  filme,  eu  faço.  Mas  não  é  a  coisa  que  eu  penso  em  primeiro  lugar.  Aí  eu 

 vou  falando  com  eles:  “Mas  o  que  você  quer  mostrar  é  somente  um  lado,  por  que  não 
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 mostrarmos  esse  outro  lado?”,  ou  “se  você  mostrar  o  lado  contrário,  vai  fortalecer  seu  lado”. 

 Aí eu posso falar com mais alguma pessoa de fora. Eu dou sugestões e eles dão sugestões. 

 Nesta  etapa  são  levantadas  muitas  perguntas.  Quem  quer  par�cipar?  Como  vão  par�cipar? 

 Se  vamos  fazer  um  filme,  por  quê?  Para  quê?  Qual  é  o  obje�vo  final?  Geralmente  eles  falam: 

 “A  gente  quer  que  nossas  vozes  sejam  escutadas”.  Então  eu  falo,  “mas  vocês  não  têm  uma 

 voz  singular,  vocês  têm  muitas  vozes”.  Quais  são  as  vozes  mais  importantes?  As  vozes  dos 

 mais marginais e as vozes dos líderes. 

 E,  ao  final,  eu  acho  que  as  pessoas  querem  mostrar  a  vida  delas  como  são.  Querem  respeito. 

 Por  exemplo,  muito  do  trabalho  que  eu  faço  é  com  produtores  agrícolas  ou  pescadores, 

 pessoas  que  têm  um  conhecimento  profundo  da  natureza,  do  lugar  em  que  moram.  Esse 

 conhecimento  profundo  é  muito  importante  e  ninguém  reconhece.  Não  porque  não  seja  um 

 conhecimento  importante,  mas  porque  se  você  não  estudou  na  universidade,  seu 

 conhecimento  não  é  reconhecido  pela  sociedade.  Então,  como  trazer  em  um  filme  essa 

 profundidade  que  eles  têm  para  que  sejam  respeitados  e,  depois,  consultados?  Porque  essa 

 é a ideia: eles precisam ser consultados no processo de elaboração de polí�cas públicas. 

 E  daí  é  que  um  filme  etnográfico  também  tem  uma  parte  importante  de  letramento  público, 

 ou  public  scholarship  .  Acho  que,  como  antropólogo,  você  deve  trazer  isso  às  comunidades. 

 Se  não,  eu  só  vou  publicar  meus  ar�gos  em  revistas  antropológicas.  Meus  colegas 

 antropólogos podem falar: “ah, ela é muito inteligente”. Mas o que mudou? 

 Como é o processo com a equipe, e como introduz a câmera às pessoas? 

 Marcela  Vásquez-León:  Tenho  que  ter  certeza  de  que  quem  está  entrando  na  comunidade 

 não  vai  fazer  algo  que  possa  causar  qualquer  �po  de  mal  estar  àquelas  pessoas.  Eu  já 

 trabalhei  com  alguns  cinegrafistas  que  sempre  davam  prioridade  aos  homens  quando  eles 

 falavam.  Quando  as  mulheres  falavam,  eles  sustentavam  a  câmera  por  pouco  tempo  e 

 depois  davam  uma  volta  e  iam  para  o  outro  lado.  Aí  eu  falei  que  não  dava  para  ser  assim,  e 

 que eu iria determinar a hora de parar de gravar. Tem que estar de olho o tempo todo. 
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 Uma  coisa  que  eu  aprendi  com  um  cinegrafista  é  pedir  que  os  entrevistados  façam  resumos 

 do  que  disseram,  para  que  possamos  usar  no  filme.  O  antropólogo  faz  uma  entrevista  que 

 dura  duas  horas.  Tem  que  escrever  tudo,  porque  qualquer  coisa  pode  ser  importante.  Mas 

 esse  cinegrafista  falava:  “não,  isso  é  uma  loucura,  você  não  pode  fazer  isso”.  Então,  depois 

 que  terminava  a  entrevista,  ele  pedia  que  os  entrevistados  resumissem,  em  cinco  minutos,  o 

 que �nham acabado de dizer. Muitas vezes, essas eram as respostas que a gente usava. 

 Mas  as  perguntas  que  eu  fazia  antes  ajudavam  a  pessoa  a  entender  qual  era  o  ponto  da 

 entrevista,  e  também  me  ajudavam  a  lembrar  coisas  importantes  nesse  processo,  ou 

 sen�mentos  que  a  pessoa  queria  transmi�r.  Então,  depois,  na  hora  de  resumir  em  cinco 

 minutos, as coisas importantes apareciam. 

 Que  outras  formas  de  etnografia  visual  existem  para  além  do  filme,  e  como  saber  qual  é 

 o melhor método a ser aplicado durante uma pesquisa? 

 Marcela  Vásquez-León:  É  possível  fazer  etnografia  visual  para  coletar  dados.  Fotografia, 

 colagem,  pintura,  tudo  isso  é  visual,  não  é?  Tem  um  trabalho  muito  interessante  sobre 

 jovens  mulheres  grávidas,  adolescentes.  Uma  antropóloga  fez  um  ó�mo  trabalho  em  uma 

 escola  especial  onde  essas  jovens  ficavam.  Elas  não  queriam  falar  que  estavam  grávidas. 

 Então,  ela  começou  a  propor  uma  série  de  coisas.  Elas  fizeram,  por  exemplo,  um  diário.  Elas 

 escreviam  coisas  que  eram  importantes  para  elas.  Depois,  fizeram  uma  série  de  colagens, 

 onde  trabalhavam  juntas,  cada  uma  em  sua  colagem.  E  aí,  elas  começaram  a  falar  de  como 

 se sen�am, e a mostrar isso. 

 Era  uma  coisa  mais  performa�va,  e  para  elas  era  mais  fácil  do  que  falar  em  uma  entrevista. 

 Depois,  elas  explicaram  o  que  fizeram,  e  aí  você  começa  a  entender  muito  mais  a 

 perspec�va  delas,  e  que  elas  também  ainda  estão  tentando  entender  qual  é  a  perspec�va 

 delas. Porque é uma situação confusa, e elas são julgadas pela sociedade. 

 Tem  muitos  métodos  que  você  pode  u�lizar.  Mostrei  no  minicurso  o  trabalho  da  antropóloga 

 Anita  Carrasco,  que  encontrou  uma  grande  quan�dade  de  fotografias  de  um  engenheiro  dos 

 anos  1920  que  trabalhava  na  construção  de  uma  mina  de  cobre  no  Norte  do  Chile.  Ela 
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 começou  a  falar  com  as  pessoas  da  comunidade  a  par�r  das  fotografias.  E  foi  ó�mo,  porque 

 ela  usou  essas  fotografias  para  que  as  pessoas  pudessem  falar  de  coisas  que  eles  �nham 

 esquecido  completamente,  ou  que  os  avós  deles  falavam  há  muito  tempo.  Eles  viram,  pelas 

 fotos,  como  a  mina  começou  a  mudar  a  água,  e  como  os  mesmos  moradores  das 

 comunidades  que  fizeram  os  aquedutos  ajudaram  depois  a  mina.  Para  uma  questão 

 histórica,  você  pode  mostrar  coisas  que  despertam  a  memória  ou  que  tragam  ideias  às 

 pessoas que está entrevistando. 

 Durante  o  minicurso  Etnografia  e  Filme  Etnográfico,  ministrado  no  PPGCom  da  PUC-Rio, 

 você  ressaltou  que  a  etnografia  visual  exige  uma  negociação  da  visão  de  realidade  dos 

 par�cipantes.  Como  o  pesquisador  pode  trabalhar  de  forma  colabora�va  com  os 

 pesquisados, usando tecnologias visuais para contar histórias invisíveis? 

 Marcela  Vásquez-León:  Tem  muitos  pesquisadores  que  dão  câmeras  para  às  pessoas  da 

 comunidade.  Estou  lembrando  agora  de  um  filme  que  foi  muito  interessante  na  Colômbia, 

 onde  um  pesquisador  deu  câmaras  aos  habitantes  de  favelas.  Eram  jovens  que  falavam  que 

 a vida não dura mais de 18 anos, 16 anos. 

 Então,  as  meninas,  por  exemplo,  se  entrevistam  entre  elas  e  falam  que  querem  ficar  grávidas 

 porque  já  têm  15  anos  e  vão  morrer  em  breve,  ou  que  seus  namorados  vão  morrer  em  breve. 

 Todas  essas  noções  da  morte,  do  perigo,  foram  os  próprios  meninos  que  estavam  nessa 

 situação, em lugares que são muito perigosos, que contaram e registraram. 

 Também  tem  um  filme  em  que  a  pesquisadora  dá  câmaras  para  os  pesquisados,  que  são 

 pessoas  que  usam  cadeiras  de  rodas.  Eles  gravaram  com  as  cadeiras  de  rodas  por  dois  anos. 

 E  aí  ela  coletou  muitos  dados  e  depois  fez  esse  filme,  em  que  eles  mesmos  mostram  como  é 

 a  vida  de  uma  pessoa  que  está  com  a  mobilidade  severamente  limitada.  Para  um 

 pesquisador seria muito di�cil fazer coisas assim. 

 Pesquisadores  que  trabalham  com  aspectos  visuais,  como  os  filmes,  geralmente  usam 

 essas  plataformas  para  alcançar  a  sociedade  e  furar  a  bolha  acadêmica,  como  estávamos 
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 falando.  Que  sugestões  você  daria  para  que  um  filme  mantenha  seu  rigor  cien�fico  e,  ao 

 mesmo  tempo,  provoque  sen�mentos  que  não  são  contemplados  na  pesquisa 

 acadêmica tradicional, como ar�gos? 

 Marcela  Vásquez-León:  Precisa  fazer  muita  pesquisa  etnográfica  antes.  Porque,  quando  faz 

 isso,  você  tem  um  sen�mento  pela  comunidade,  tem  um  sen�do  de  responsabilidade  e 

 admiração.  Eu  acho  importante  que  você  sinta  admiração  pelas  comunidades  com  que  está 

 trabalhando. Porque aí você está respondendo como ser humano a eles, não? 

 E como conciliar esse rigor da academia com o fazer é�co da etnografia? 

 Marcela  Vásquez-León:  Eu  acho  que  é  parte  da  mesma  coisa.  Quanto  mais  tempo  você  está 

 com  uma  comunidade,  você  vai  entendendo  mais  coisas.  Você  fica  mais  comprome�do.  Há 

 um compromisso real. 

 Quais  são  as  principais  vantagens  da  realização  de  uma  pesquisa  etnográfica  com 

 recursos audiovisuais, por exemplo um filme? E quais são os principais desafios? 

 Marcela  Vásquez-León:  Entre  as  vantagens,  poder  fazer  um  letramento  público.  Não 

 somente  seus  colegas  vão  olhar  o  filme  ou  vão  ver  os  resultados  da  pesquisa,  ela  vai  ter  um 

 impacto  muito  mais  abrangente  fora  da  academia.  Eu  acho  que  é  decisivo  ter  um  impacto 

 fora  da  academia.  O  desafio  é  fazer  uma  boa  apresentação,  conseguir  um  produto  final  que 

 ajude  a  romper  preconceitos  e  a  promover  a  diversidade  cultural,  a  diversidade  humana. 

 Ninguém  é  melhor  que  ninguém.  Você  pode  ter  um  doutorado  e  pode  ser  um  camponês  que 

 trabalha no campo. Ambos têm muito conhecimento. 
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